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funcionalista, onde todas as partes de um sistema possuem máxima importância para o seu 
efi caz funcionamento, pode-se afi rmar que a fi cha catalográfi ca é o ponto chave na organização 
e o registro de informações, possibilitando a descrição do conteúdo do objeto museológico e 
auxiliando nas próximas etapas de comunicação e representação informacional. Desse modo, 
entende-se que a fi cha catalográfi ca do MIHGP, além de sua responsabilidade de registrar, pode 
ser considerada como um dos instrumentos que sustentam o sistema de documentação do 
museu. Nessa lógica, nota-se que para o funcionamento geral do sistema, a fi cha catalográfi ca 
deve estar estável e sem erros de registro. O presente estudou buscou inves  gar se a fi cha 
catalográfi ca do MIHGP é efi caz em sua missão de registro de informações, a par  r da aplicação 
de um método avalia  vo, composto por um ques  onário a respeito do funcionamento da fi cha. 
Com a aplicação do ques  onário em dois grupos específi cos, pesquisadores e profi ssionais 
de museu, foi possível elaborar as seguintes considerações: a fi cha de catalogação do MIHGP 
obtém um bom êxito em registrar e organizar os dados informacionais dos acervos museológicos. 
No entanto, compreendeu-se que os avaliadores apresentaram algumas ressalvas a respeito 
da organização dos seus campos, assim como a ausência de especifi cações referentes a outros 
itens de preenchimento. Ressalta-se que foram também levantadas dúvidas a respeito de alguns 
campos, que, para os avaliadores, não possuíam nenhuma relevância.
Palavras-chave: Documentação Museológica; Avaliação; Ficha Catalográfi ca; MIHGP.
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GT 2 - ENSINO DE MUSEOLOGIA E AS PERSPECTIVAS DEMOCRÁTICAS E PARTICIPATIVAS 

MESA 4

Coord: Maria Cris  na Oliveira Bruno; Marcelo Nascimento Bernardo da Cunha; Viviane Sarraf.

9h A Exposição de Arte em Sala de Aula
Fernanda Carvalho de Albuquerque (UFRGS)

Resumo: “Leituras das exposições de arte” é uma disciplina ele  va do Bacharelado em 
Museologia da UFRGS. Ela foi criada em 2016 no sen  do de ampliar a oferta de disciplinas 
no curso voltadas às relações entre os campos da Arte e da Museologia. Até hoje, há apenas 
uma disciplina obrigatória dedicada ao tema, “Museologia e arte”, que como o nome sugere, 
oferece uma visada introdutória e bastante ampla ao assunto. “Leituras das exposições de arte”, 
por sua vez, aborda um aspecto em par  cular, a saber, um dos disposi  vos de apresentação 
da arte mais comuns, ainda que pouco explorado nos cursos de Arte e de Museologia: a 
exposição. A disciplina parte da visita a uma série de exposições, para, a par  r dessa vivência, 
proporcionar uma introdução à arte e seus diferentes modos de exibição e compar  lhamento, 
bem como aos desafi os e às problemá  cas aí envolvidos. A cada três visitas, um seminário é 
oferecido em sala de aula, momento em que se debatem textos rela  vos à temá  ca “exposições 
de arte”, à luz das mostras recém observadas. As exposições apreciadas pelos estudantes são 
concebidas e montadas a par  r de diferentes metodologias, recortes e enfoques curatoriais, 
sendo apresentadas não apenas em museus, mas também em centros culturais, fundações, 
galerias, dentre outros espaços. A metodologia de avaliação da disciplina consiste na realização 
de três ensaios, sendo cada um sobre uma exposição em par  cular, à escolha do aluno. 
“Leituras das exposições de arte” se propõe, nesse sen  do, a tomar a experiência das visitas 
às mostras como ponto de par  da e de chegada para a refl exão sobre a arte e seus modos de 
exibição e compar  lhamento. As indagações, percepções, curiosidades, desconfi anças e mesmo 
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difi culdades dos estudantes, em especial com a produção contemporânea e suas estratégias de 
exposição, es  mulam conversas francas e debates acalorados, seja durante as visitas, seja nos 
seminários. Ao longo dos dois semestres em que a disciplina foi trabalhada, observou-se um 
crescente interesse e disponibilidade, por parte dos alunos, para ver e discu  r arte, bem como 
uma crescente confi ança em sua capacidade de olhar e de produzir sen  do a par  r daquilo que 
observam.
Palavras-chave: Museologia; Arte; Exposição; Leituras.
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9h20 Museologia e História da Arte: metodologias par  cipa  vas em curadorias de exposição 
nos museus e nas salas de aula 
Carolina Ruoso (UFMG)

Resumo: Enquanto estudante de História da Universidade Federal do Ceará par  cipei de três 
exposições com curadorias de exposição desenvolvidas a par  r de processos par  cipa  vos 
(2001 – 2004). Essas três exposições foram inves  gadas durante o doutorado em História da Arte 
(2010 – 2016), onde analisei as metodologias empregadas enquanto processos colabora  vos. 
O desdobramento dessa experiência gerou ques  onamentos quanto às metodologias 
par  cipa  vas em curadoria de exposições, procurando iden  fi car o que seriam as curadorias 
in  tuladas: compar  lhadas, colabora  vas, cole  vas, entre outras nomeações. Há diferenças? 
Quais são os procedimentos comuns aos processos par  cipa  vos e quais são as especifi cidades 
metodológicas que tornam uma curadoria de exposições compar  lhada ou colabora  va? Em um 
primeiro momento realizamos duas exposições com aplicação de um método para curadorias 
de exposição colabora  vas, a primeira no Museu do Homem do Nordeste da Fundação Joaquim 
Nabuco (2014) in  tulada Patrimônios em disputa e, a segunda no Sobrado Dr. José Lourenço 
da Secretaria da Cultura do Estado do Ceará (2016) in  tulada Firmezas: resistência poé  ca. 
Os dois grupos foram importantes para a construção de um percurso de trabalho, principalmente 
no que diz respeito a sustentação dos acordos estabelecidos em grupo e aos procedimentos para 
convocatória do público. Em 2017 propus uma disciplina opta  va in  tulada Metodologias de 
Curadoria de Exposições para o curso de Museologia da UFMG, uma disciplina laboratório, onde 
os estudantes, produziam refl exões através das diferentes experimentações tais como: curadoria 
para um museu cortejo, curadoria de mu  rões, entre outras. Durante os processos da disciplina 
os estudantes solicitaram uma sugestão de percurso que orientasse nos procedimentos para a 
realização de curadorias de exposições par  cipa  vas, a par  r do compar  lhamento desse passo 
a passo com os estudantes, eles desenvolveram propostas de ofi cinas de curadoria de exposições 
que seriam realizadas com os grupos frequentadores colaboradores. Nesta apresentação, 
vamos descrever e analisar o conjunto dessas experiências, considerando as metodologias de 
curadoria de exposição enquanto pesquisa museológica e disposi  vo pedagógico par  cipa  vo 
na formação em Museologia e História da Arte.
Palavras-chave: Metodologias par  cipa  vas; Curadorias de exposição; Públicos colaboradores; 
Disposi  vos pedagógicos par  cipa  vos.


